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O tesouro aos cabelos 
faz nascer e crescer os cabelos. Cura a caspa, a canice, a calvice e todas as doenças do 

ouro cabt:udo em to<las as edades e em todos os casos. 

Tintura Yzldzzzenne 
lnstantanea. A melhor e mais rn p1da do mundo. 

J~ er;enerador Y zlcÍzizenne 
Cora os primeiros cabelos brancos em 8 dias. 

S chanipoo Yzldziz'enne e Skaf fe 
O melho r que ha para lavar a cabeça-'l1e· tirar a caspa. 

Brzlhantz.na lzquzda Yztdzizenne 
Para dar brilho e leveza aos cabelos. 

Brú!hantz'na solzda Yztdzizenne 
Ondulante favorece a ondulação e dá ao; cabelos um brilho incomparavel. 

,Academia Scientifica de Beleza 
A vernda da Liberdade, 23-Lisboa 

TELEFONE 3641 
Resp ::>s1a mediante estampilha 
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~ EM TODOS OS GENEROS 

tazom-se nas 
11ILUS1RAÇAO PORTUGUUA Jltl •• oUclnas da •• Rua doSec"C.lo, 43-L~OA ~ 
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POST-SCRIPTUM 

M 
llU CMO ANTONIO fHRllO: 

Garanto-lhe, garanto, respeita\?el p11-
blico, garanto. ó posteridade, que eu 
nunca pensei, disse. nem fiz alSllll!JaS das 
afirmações que debito no penulhmo n11-

mero da /l11straçfio. 
Naquele artigo entrou o poder malino que me per­

segue-ha anos; mão misteriosa le\?ou-me. á surrel­
fa. alguns \?ocabulos, e substituiu-as, subrepticiamente 
por outros. 

As gralhas! 
Elas fazem-me expiar cruelmente o crime de não 

ter aprendido caligrafia; elas. num complot sinistro, 
têm feito de mim a antitese de mim proprio. Eu \?i\lo 
a estranha tragedia de dizer o contrario do que pen· 
so ou de escre\ler o contrario do que digo. 

Sobre o elogio das meias d<J seda elas cairam co­
mo a\les de rapina ou como j <inotas do Chiado. Não 
admira. Trata\la·se de pernas ... 

Foram-me á pala\lra sofismq e puzeram·me no se­
xo feminino, tal\?ez com rasilo ... Foram á pala\?ra 111a­
rio11ettes e puzeram-ma masculino. Que tremenda gra­
lha de sexo. 

Mas não é tudo. Desapareceram algumas linhas 
inteiras. Eu, por exemplo, afirmei que depois da meia 
de séda as mulheres passaram a ser amadas debaixo 
para cima. Trata\?a-se de uma simples \?erificação de 
itinerarios. 

Eu afirma\la tambem que as pernas de duas marin-
11elles do teatro de saia curta - mesmo do teatro de 
natur eza representa\lam dramas, comedias, tr6ge­
dias. Mas afirmei-o para dizer logo em seguida, que 
o seu genero preferido eram - o lever de rideau ... 

Não o !]uiseram os tipografos. Porquê? Por pudi­
cicia? 

Mas, \locê sabe bem, ó Ferro. como eu S " U casto 
e como as pernas de que eu fiz o elogio não teem 
para mim,- esteta, invencivelrnente esteta-outro inte­
resse além do decorativo. 

Eu adoro a perna á vela, na mulher, do mesmo 
modo que sorrio, de goso, ante uma coluna jonica, 
deixo cair os olhos, como or\?alho. sobre um solitario 
de flores, e deliro de pura alegria contemplando a 
linha el>belta dos b&laustres. 

São para mim os tres grandes motivos decoreti\los 
da humanidade, esses. 

Ora, as pernas 11 \lela ~são os balaustres da mu· 
lher. 

Quando desci o Chiado, depois de lhe entrestar o 
artigo, ti\?e ocasião de o sentir. O Chiado, ~q.uela 
hora, era um mundo de pernas, era um maqu1111smo 
de pernas, - era um caranguejo. 

Algumas eu \?i que me deram \lontade de voltar 
atraz e pô-las em post-scriptum. Mesmo que não 
coubessem na pagina, algumas mereciam bem hors­
texfe. 

Tambem \li algumas mediocres e lamenta\leis. 
Mas atribui-as a gralhas . .. 

No fim fiquei-me meditando nos altos destinos que 
nos estão reser\lados. Um país que dispõe de taes 
pernas ha-de ir longe ..• 

Desculpe, meu caro Ferro, este post-scriplllm às 
pernas. Elas \?ão desaparecer, os mimosos balaustres. 
Em Paris \?eem·se já inumeras saias compridas. Se 
fosse só no Carna\?al, \?á. As pernas percebem assim 
o seu /oup. Mas \lae ser a moda de todo o ano. E só 
as poderemos r econhecer - las beaux masques por 
onde é costume reconhecerem se as mascaras - pe­
los pés. 

Sem mais, sou o seu et 11u11c el semper 

AFONSO OE BRAGANÇA 

A 
ll11 slr11cao Portnuue::a, cm penhadn scm­
prr c111 propordonar aos seus leitores o 
maiot· numero tlc disLrarçõcs, e procuran­
do sempre se1·vir os se\ls int,cresses, in:in­
gur:\ 110 proximo numero, un11.i nova sec­
ção, 'que, ,,elo s1•11 ca.ract.er u l.~1 e rN'rea­

ti rn, N•lá dcsli 11acln n 1m1 c·nrinho ucolhnnrnlu. 
.lliss Jfaliel, uma senhora que vci11 ha p11111'<> es­

tal~•l<•c·1•r-sc c-m Lisboa, dPpois de lrr nka111;ado 
um g 1·a 11cle nome e tn Lond ros e em Pn ris, cm ele foi 
ri i 1'!'!'1 orn d 'mnn. revista C'!ll)CCialmcnLC' desli 11 ntl ::i ao 
C!'< fucln das sc i('llc ias onill ;is, 111·onlifirou -S<' a !'er­
' ir ns lc i to1'1's ela l/uslrnçr1o Porlt1(llll'Za, pnnclo á 
sua cli-.pusiçf10 todo.o; os sl'US recursos. . 

,\/i.~s .lfolll'I , que cm1hN'<' n fund o todos os m1s1R­
rins do «uu-d(•la•>, Le 111 -se c~cd icmlo, especial1mm­
t.c A 1111i1·onutnda e á cnrtomanc•i;i. 

'nesfle já flClclrm, pois, os leitoi·<•s ela lltts/mçrio 
Portu11uezfl, dirigir a .1/iss .llab1•l a sua. COl'l'C'spon­
dencin para a llrdatc;iio do Ilus/rflÇ<i<J Port11r11u•:a, 
ua flua do Scc11lo. 

Todos os Jcitorrs q11!' desej f·nr conhec!'r o seu 
11fls.rnl/o 1>res1•11/e e (uluro, e lllN\JlHl o seu c:ira­
cter, fln;. m<>io da «C:l r tomancian, drvem sc~11ir as 
scgu inl<>S i ndirnções: 

N 'urn:i letra l!!give l cop iam a srguinte 01·:1ção, 
11\11n pedaço dt• papel hrnnco: 

«Cartas, pelo poder de S. CYf)l'ianu que 
sete a nos ao mn 1· andou, sete sortes 1101· 
sua ci;po>'n cleilou, <lizei-1nr, com l·caldad,e, 
o que desejo suher.• 

F.111 !;eguidu, r ro m ,, m110 esqui:nla, pn 1·t<>m, cn1 
crunlqucr alt.urn, um harnl ho de rn r tns, reparando 
bem por que carta )1n l'liram. l"ilwlme11l<', d1•vem 
e!'rolhrr o naipe ela sua fH'Cdile('i;àn, á excepção do 
11ai1w tll' l'S/Hl<lfl s, e mandarão di1,c1· a Jlis.~ .l/nlie~ 
o nnipe esco llt ido, lwm como a carta. por que for 
partido o barn lho. . . . 

Oi; lei tores <lllf' p ref<'r1t·em a srirnc1a ela (f111ro­
mn11cia enconlrnr:io, l'gualmentr, cm .1[iss .li flbel, 
o mais carinho~o ac·olh imcnto. 

Tornando-:«'-lhe irnpnssi vel rrna li!;a r, cl i rt•cla· 
me11t.r a m ão dos seus <·l in11t.es, Miss Mallel i11111gi-
11011 u'm prnccsso simplrs de co 11s11ILa. Prira esse 
fim clc•vr111 os leitores :><'gu ia· estas inslrnções: 

uSoh1·c u1n papel l·em li;;o e ern trn•:o íir­
me de l:ipi:=; ou tinta, devem º" leitores de­
senlltu· o cou lorno ela sua mão csq11t'l'<la. 
Como isto, pon•111, não hast.a, e 11.:to ha­
,·endo outro pron•~so, de\'erilo cohrir l'Om 
tinta el e CS<'l'<!V<'I' as prinC'ipaes li 11h.1s da 
sua n1ilo esquerda, que, cru seguido, M>'C ll ­
tariio 11'11m rnatn-horri'to fino, faci l dc> do­
brar que' endarào a .Ili.~., .\lllbel, j1111la­
ment<• 1·om o papel onde foi desenhacln <> 
contorno da mão. 

Todos os cnnsuleutes devem nHuHlar, em r .. tra 
br111 lrgh·el o seu nonw (ou pl'<•lldonimo), a sua 
mrn·nda e ;, data ele nascimento. ,\,<; respostas se­
rão 1l :idas co111 a <le111ora 1na:r;i11w <le 15 di11 .. ,, na 
l/.11slrnção' Porl1111ue~a, ou cm c1t1·Lt~ pal'lkulur, 
<1cs1•11volvida •~ dPtal ha<la, aos senhores assi11anles 
que assim o dcs1•jnre111, dl'~dc que mandem c:>st:unpi­
lha para a respo!-ita. Todososle1tnresQ1.tedt>M'Jarcru 
:t re11posl.a em carta pa1·t ic11l:1r, desde que- n:lo se­
jam nssinn n tcs, dcv.erão cnviat· 50 centavo" (~ nma 
est.n111pilha ele 10 cenLnvos. 

Os senhores assinnntf's que desejem cn11-.ult.ar 
J/i.~s .\/aliei, farão o favor de mandar clizrr o nu­
mero ela s1w assinatura. 



LENDA DA SENHORA DAS NEVES 

O 
RA quando o sol se levantou estava a terra 

coberta por um manto tão branco como 
em vez nenhuma, em tal geito, a aldeia 
vira. As arvores embranqueceram tanto 
que nem sei se eram velhinhas de morrer 

que elas pareciam, se novas de noivar, floresc idas 
do alvo traje de bodas. 

As casas, os muros, os caminhos, os campos e as 
estradas - tudo, tudo ficava branco. Os pinheiros dos 
pinhais, com os topos abrancacados tambem, até figu­
ravam nuvens que pairassem pertinho da terra. 

E a egreja que linda estava, lá no êrmo oiteiro, tão 
branquinha - como uma freira professa, daquelas de 
vestes brancas! 

Pelo correr da noite tinha feito um luar cheio. E 
já com o sol levantado havia ainda quem cuidasse ser 
a lua que em modo tão claro alumiava a terra! An­
dava tudo assombrado por aquela tanta brancura. 

Os mais velhos, aqueles velhinhos abeirados já 
do cento, de fascinados. benziam-se. Nunca por ali 
ou redondêzas tinham avistado coisa assim. E já vi­
ram coisas desde os tempos em que por estes sitios 
andavam os malvados dos franceses 1 ••• Mas, de me­
drosos, murmuravam: -seria castigo do céu?! Mas 
aquilo era tão lindo que por castigo, de certo, não 
fõra dado. 

Outros, de confiados, preguntavam: - seria pre­
sente de Deus? . .. 

Mas fazia uma frialdade tamanha que presente 
tambem não seria. 

O povo andava pasmado. Até que o Miguel, o sa­
cristão, entre apavorado e contente, sufocado e an-

A João Ameai 

sioso, saiu da capelinha do largo a contar ás gentes 
que milagre tinha havido. A Santa, a Santinha dali, 
daquele sitio, que o senhor abade teimara em levar, 
na vespera, para a egreja, havia voltado e lá estava 
de novo, na sua meiga figura de Santinha, alçada no 
trono singelo, que os dali, ali devotamente lhe haviam 
erigido. 

Fôra milagre, fôra milagre! E aquilo, aquela neve, 
tão bonita, tão macia, fôra e Senhor que a mandara 
á aldeia - para que se não maguasse a Santinha nas 
agruras dos caminhos .. . Pôr isso o povo logo bus­
cou as pisadas da Santinha. Elas lá vinham da egreja 
á capela do largo. Era um rosario de covas peque­
ninas, ageitadas, a miudo. 

Se eram passadas da Santa 1 .• • 
Fôra milagre, fôra milagre - andava de bõca em 

bôca, 

A gente do largo. agradecida, já pensava em fes­
tas, em romarias á Santinha - que por ser dali para 
ali viera. Os outros, os maus que com o senhor abade 
a queriam para a egreja- esses andavam tristes e te­
mentes daquele divino castigo. Logo se armaram fiei­
ras de crentes para resarem á Santinha milagross. 
Entretanto, cá fora, por mando ele Deus, ia o sol do­
brando o manto de arminho que cobrira a terra-para 
que se não maguassem nos caminhos os pés da San­
tinho do largo. 

E é por isto que desde aí lhe chamam a Senhora 
das Neves. 

ARTUR MACIEL 

(Do livro a aparecer brevemente Ritmo de bilros).-Desenho de Albert ]ourdairz 
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O romancista e sua esposa, a interessante escritora D. Emília Sousa Costa 

A ENTREVISTA 
SOUS A 

e HEGO pontualmente, á hora marcada. O fi· 
nal do dia é enevoado e nostalgico. Um 
tom de madrepérola diluído estende-se no 
a'lto, como um velario sor.ambulo. 

Ao fim da Rua Borsies Carneiro, aquela 
rua placida de exílio, é a casa de Sousa 

Costa. Mas Sousa Costa ainda não está em casa. Ele 
não é, apenas. o romancista que as suas obras inte­
ressam e absorvem; ele é, tambem, dolorosamente um 
funcionario publico - e essa dualidade, na vida, tor­
na-se-lhe, naturalmente, um drama. Nada mais amar· 
go e mais desolador do que esse conflito, entre as 
azas do sonho e os calvarios da vida. E só um espi­
rito equilibrado, corajoso, póde manter através as 
realidades que magôam, uma florescencia de enlevo, 
de ascenção e de miragem. 

E' D. Emi lia de Sousa Costa, a interessante escri­
tora, que torna a sua inteligencia carinhosamente de· 
votada ás cruzadas moraes-quem primeiro aparece, 
a tra7.er-me a gentileza do seu convivio. Julgando vir 
realizar uma entrevista-depararam-se-me duas e a 
primeira é a desta senhora culta e serena, em cujos 
olhos claros e em cujo sorriso acolhedor, ha uma su­
gestão límpida de bondade e de talento. D. Emilia 
Sousa Costa fala-me da sua preferencia pelas coisas 
simples, pelas coisas sãs, onde vibra a aureola, ilu­
minada e diafana da ternura.. E' uma pessoa sem 
vaidades, sem atitudes. Fala, com uma absoluta des­
preocupação e com uma inteira sinceridade. Estou, 
bem claramente, deante duma alma que vive longe 
do bulicio e do veneno da sua epoca. A escritora 
mesmo é que m'o revelou, numa fraze: 

- Sabe? Eu vivo na cidade, mas a cidade não 
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DA SEMANA 
COSTA 

chega a viver em mim! Passa, deslisa, foge, sem 
deixar um vinco-como se para a minha sensibili· 
dade fos.se urna estrangeira ... 

Continuamos a convErsa até á chegada de Sousa 
Costa. O novelista intenso do Fruto Proibido vem 
cançado, esgotado, do «Tribunal do Comercio». Con· 
tra as suas expectativas, o tribunal prendeu-o por 
muiro tempo. E, como sempre, saiu de lá com o espí­
rito cheio de scenas, impressionantes, quasi sempre 
mordidas de tragedias, scenas que são, nos corações, 
como tempestades negras sobre os horisontes cla­
ros ... 

Trocamos alguns comentarios. E eu admir')·111e 
como é que o escritor consegue manter a tenacidade 
da sua orientação !iteraria através as suas horas la­
boriosas e exaustivas ... 

- ... E nunca teve um desfal ecimento, uma inter· 
rupção nas suas·obras? 

-Não. Sempre que termino uma obra, começo 
logo a pensar noutra. . . E já agora, irei assim até 
final, de cruz ao hombro. A minha cruz é ao mesmo 
tempo, através a febre da produção, o meu mel do 
Himêto. Emquanto escrevo, infelizmente só emquanto 
escrevo, esqueço os que me querem mal, as minhas 
dores e desalentas, até o desvairamento político que 
nos pôs á beira da catastrofe ..• 

-E, assim, trabalha sempre .. . 
-Sempre-sempre que posso. Ha quem me julgue 

um condenado á pena perpetua dos trt1balhos força­
dos. Nada menos exato. Mesmo porque quem corre 
por gosto não cança... E eu não sei trabalhar nos 
meus livros senão pelo prazer do trabalho, nunca pela 
ideia do lucro material. Por isso a minha produtivi· 



~.) 
~ 

dade !iteraria, não é a resultante dum amargo labôr 
d'empreitada-é apenas a consequencia logica duma 
vida de método. Sei dividir o tempo. Tiinto para isto, 
tanto para aquilo ... E daí o chegar-me para escrever, 
atender aos processos do tribunal, consagrar a minha 
hora ás tardes saborosas da Port1tgal·Brazil, fre­
quentar a comunhão das relações d'amizade, lêr os 
meus livros preferidos. Deito-me cêdo, á meia noite. 
As oito da manhã, estou a pé. E são as horas da ma· 
nhã que eu consa~o. avaramente, avidamente, á lite· 
ratura. Bem vê: Jjasta que em cada manhã, ou de 
duas em duas manhãs, escreva duas pas;?inas, para 
ter no fim do ano, pelo menos, um farto volume. E eu, 
gue escrevo ha vinte anos-conto quinze volumes. 
Romances mesmo, não escrevo desde 1917. O 
ultimo, a Ressurreição dos Mortos, é daquela data ... 

- E tenciona vóltar ao romance? 

o 

Na face morena de Sousa Costa, a sua face vee­
mente de transmontano, as suas palavras marcaram 
uma expressão nova, em que os olhos faulham como 
esmaltes. A' volta, ha um scenario de Arte, a Arte 
de que ele se cerca, no seu isolamento de lutador. 
E' a Inglesa, de Soares dos Reis, a sua obra prima 
para muitos, que, do alto duma coluna, lança a pro­
teção do seu sorriso beatifico. E' uma paiss~em pe­
quena de Malhôa. de tintas reverberantes. E um re­
trato de Sousa Costa por Carlos Reis, perdido na 
sombra da tarde. E' um quadro decorativo de Bon­
valot. Uma cabeça estilisada e esguia do escultor 
Severo Portela, filho. São desenhos de Stuart, de 
Bernardo Marques, de Collomb ... E. é claro, estan­
tes de livros, à volta, formando um ambiente de inte­
lectualismo e de meditação ... 

Mais uma vez recordo o conflito,::da;vida do es-

O escritor Sousa Cosia no seu gabinete de trabalho 

-Não tenciono. Voltei, já . .. 
-Romance evocador ou de psicologia? 
- Romance duma mulher. Romance de paixão. 

Um dos casos mais curiosos que teem vindo ao meu 
encontro. 

-Para si, então. os romances devem ser colhidos 
na maré alta da vida ... Não devem ser creados, 
inventados por nós? 

- Mas inventar para quê? Se a nossa imaginação 
é duma pobresa franciscana ao lado da fantasia ri­
quissima da vida? A vida é a grande comediografa, a 
grande romancista, a s;?rande mestra. Shakespeare, 
Moliere, Balzac, Camilo, Eça, foram dos maiores, 
porque foram dos seus doze apostolos. Pertenceram 
ao numero dos discipulos amados. O que é preciso, 
é vê-la, ouvi-la e senti· la. O c1ue é indispensavel é 
vive-la. com todo o calor do nosi<o sangue, e toda a 
vibração dos nossos nervos. Embora o romance seja 
como é, é a historia do verosimil, devendo a historia 
ser o romance da verdade ... 
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critor. Daquela atmosfera para o ar viciado do tri­
bunal .•. 

- E como concilia os seus cuidados de roman­
cista com as obrigações de agente do ministerio pu­
blico, de secretario do Tribunal do Comercio? 

-Aí tem a vida dramatur~a. Um drarra que é 
quási tragedia. Mas, enfim ... De manhã, em minha 
casa, sóu exclusivamente o homem de letras. Sou o 
secretario do Tribunal. o agente do ministerio, lá 
fóra, do meio dia às seis, às sete, às oito da tarde -
conforme a hora a que termina o julgamento. Isto 
não quer dizer que a função do tribunal não me dê 
por vezes certas compensações literárias. O Tribunal 
nunca deixa de ser - a Vida.. . Entre os jo$ladores 
de sentenças, os rábulas da demanda, ha tipos ma­
gnificos de estudo. São frequentes os processos que 
encerram ocultos dramas, em que não é difícil des­
cobrir Machiavelli estimulando os apetites de Har­
pagon, Harpagon sacudindo a ferocidade de Cartou­
che ... e dá-nos até processos de interes~e acentuá-
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da111ente literário ... A dos editores do Amor de Per­
dição. a dos editores Leios, este e aquele contra os 
netos de Camilo ... 

- Um ou dois processos? 
- Dois ... Primeiro o da Companhia Portuguesa 

Editora contra os netos de Camilo, por terem regis­
tado em seu nome. diz a Companhia. a propriedade 
do Amor de Perdição. Agora, o de Leio e irmão con­
tra os herdeiros do nome do solitario de Seide, com 
o mesmo fundamento relativamente ao Amor de Sal­
v(1çâo. Freira no Subterraue 1, Eusebio Macarlo, A 
Corja, Riquezas do Pobre e Miserias do Rico e Poe­
tas e Rflças Finas . .. 

-Mas o p1imeiro já foi julgado, não foi? 
- Julgado, no TribunPI do Comercio e na Relação 

a favor áos descendentes de Camilo ... 
- E o se~undo? 
- Vai sei- julgado em Abril. Mas este é muito mais 

interessante do que aquele. E a documentação do 
processo - um processo que qualquer cami ianista 
opulento adquiriria a peso de papel-moeda - é admi­
ravel. Este processo versa, ao mesmo tempo, sobre 
traduções e originais atribuídos a Camilo. De ma­
neira que. quan10 ás traduções. ha a resolver, entre 
outras. a questão importante da data em que caíram 
no domínio publico. A documentação é feita pelos 
folhetos da Difamação dos livrei! os sucessores de 
Emesto CharnroTI, e A defesa dos li1Jrei1 os, aquele da 
autoria do Mestre; e por v\rios e curiosissi111os au­
tografos de Camilo, cartas e bilhetes, a proposito de 
planos de livros, preços de edições, hostilidades de 
inimigos, com os comentarios satíricos do costume ... 

ê. Sousa Costa, que tem o processo á mão, mos­
tra-me todo esse precioso conjunto, on<le ha tantos 
farrapos esparsos da alma sofredora, humorística e 
poderosa do extraordinario autor da «Brazileira de 
Prazius !» De entre as cartas de Camilo, pedi licença 
para destacar alguns trechos que seguem. escritos 
sempre na caligrafia desigunl do romancista - um . 
caligrafia que parece traçada ao sabor dos grandes 
vendavais dramaticos e fortes ... 

- «Desde que demos vida á Bibliografia, chovem 
aqui livros e librecos, que é uma praga de Portugal 
por não dizer do Egipto. Os e>critores entendem que 
eu tenho em Seide, moinho de criticas. Parece que 
me vejo obrigado a dar em todos para que me dei­
xem com o meu reumatismo~. 

- «Tenho imensa necessidade de sair daqui alguns 
dias, porque a vida do fogão e da cama embrutecem­
me. Eu, para trabalhar, preciso de s0I. Pouco tenho 
escrito da Braeileira. Preciso conhecer bem o espí­
rito publico na apreciação da Corja, Por emquanto 
não sei decidir, visto que a venda me·parece ter sido 
pequena. Isto prova que as famílias estão aterro­
r isadas.» 

- «Estou muito mortificado com os padecimentos 

de cabeça de meu filho que me parece condenado a 
uma alienação mental. Não sei como posso escrever 
rodeado de panoramas tão tristes! » 

Ha mais pedaços íntimos que eu queria reproduzir. 
Mas. não posso ... E volto a pedir a pal avra a Sousa 
Costa: 

- A sua opinião? Desta vez, vencem os editores 
ou os netos de Camilo? 

Não é possível ter opinião quanto ao resultado 
de um julgamento. Demais, nestas acções, não sou 
agente do Ministerio Publico -sou testemunha .•. 

-.Testemunha? Porquê? 
- Falei, ha tempos, aos netos do Mestre, nas re-

lações de meus pais com Camilo e D. Ana Placido, as 
relações que forneceram a série de notas vivas e pi­
torescas ácêrca dos dois, publicadas no meu livro 
«:\>\i lagres de Portugal». Referi o que meu pai muitas 
vezes contava da venda do Amor de Perdição, por 10 
libras - um livro que, com as suas 150 edições, entre 
legitimas e clandestinas. proliferou em rios de libras. 
E, daí, o darem-me como testemunha em ambos os 
processos . .. 

O tempo foi p•ssando e são sete e meia da tarde. 
Escurece, brandamente. num di luvio de cinzas. Tenho 
que fazer ainda uma série de preguntas. telegraficas, 
sinteticas: 

- O livro seu que prefere? 
- O « omeu e Julieta» .. 
- Por mim, prefiro «A Ressurreição dos mortos,>-

afirma, do lado, D. Emitia Sousa Costa .. . 
Sou da mesma opinião. Por momentos, dialoi;io 

com a escritora. E, entretanto, Sousa Costa, que fo. 
theia, sobre a mesa, os Ol/Jos clnze11tos, tem palavras 
amaveis de aplauso a alguns momentos do meu pre­
facio rebelde. 

- E os escritores que destaca? 
- Bem vê. Eu gosto sempre de louvar. Tenho o 

or$!ul ho de saber admirar, como poucos . .. 
· - Admira mais os seus contemporaneos ou os 

novos? 
- Dos contemporaneos da minha geração, ha seis 

ou oito, voetas e prosadores, que adm iro com entu­
siasmo. E. quanto aos modernistas, embora lhes não 
siga o exemplo, pois entendo que o meu dever ele es­
critor é manter-me fiel aos processos criados. longe 
de os hostili:sar, acho-os indispensaveis á eterna 
marcha das ideias e das formas ... 

Ainda marcamos alguns nomes e algumas 1>refe­
rencias. A luz acende-se- e é então que eu des­
perto . . . 

Oito horas! Tenho a consciencia de ter sido de­
masiado lontto. E saio, para a noite, para o bulicio ­
deixando ali, muito aconchegada e muito alheia, 
aquela pequena casa hospitaleira - sorriso da serra 
entre a quermesse da cidade .. . 

jo}.o AMEAL 

(Clicliés Salgado) 
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SI MAO 

DA 

VEIGA 

Retrato da E.r"'ª Sr. n C. V. 

S
CENAS da viJa do campo descri las, 

vividas, por um lavrador. /\. lezíria 
e a charneca, de entre l{iba e 1\lem 
Tejo, representaJas por um cria­

dor de gado bravo. O touro e o cavalo 
ilustrados por quem os sabe farpcar e 
monlar. 

E', na verdade, raro o cmioso caso de 
Simão da Veiga, pintor e cavaleiro, ho­
mem de arte e lidador, toureiro e premio 
<lo Sal01: 

l ~sta sua primeira exposição duma du­
zia de trabalhos escolhidos, na Bobonc, 
tem um ar franco, sadio, másculo, que, 
tratando-se afinal dum quasi amador, que 
<lcpõe os pinceis por temporadas longas, 
surpreende pela segurança, pela facilida­
de, pelo caracter. 

Como instinto pictural, sem treino por­
fiado, é dos mais fortes que conheço. 

Depois de Anunciação e de Silva Porto, 
são raros cá os animalistas; se é que os 
tem havido, além das boas provas de Lu­
ciano Freire e dos galinaceos de Girão. 

Simão da \'eiga, e já não e de agora, 
pinta excelentemente os animais; com 
exaclidúo, com perfeito conhecimento, 
com individualidade. 

Diferencia, sem ser só pela cõr, um ca­
valo doutro cavalo, e consegue dar-nos, 
flagranlc, a biografia de um touro 

Peninsular-até cm certa falta de lumi­
nosidade exuberante, um pouco roman­
tico no sentimentalismo e no entusiasmo, 
tem, entre outros meritos, o Je ser e que­
rer ser português. 

Os seus touros são touros de Portugal: 
touros a que se não reconhece o direito de 
matar e ser mortos cm presença da mul­
tidão, e que, furiosos de despei to, arras-

151 



tam a tristeza de nunca poderem sentir, 
nas hastes emboladas, o calor sangrento 
de um corpo de inimigo. 

Vencido - o boi caprichoso, possante, 
de raivosa pupila congestionada, q uc, 
ávido de liberdade e destrôço, tem de obe­
decer á choupa dos pampilhos persegui­
dores. e se viu obrigado a voltar para a 
pastagem. ferido da apuação, seguido dos 
campinos exaustos nas facas derreadas­
é um quadro marcante, vigorosíssimo, 
cujas dificuldades de realisaçáo saltam á 
vista . 

f'o Fugindo á trovoada, impressio­
nante de natural grandeza, é a manada 
equina. aglomerada, que o condutor em­
purra á sua frente para lugar seguro, pre­
tendendo furtá-la á caligem ameaçante 
que escurece o horizoôtc azul-negro, sob 
o qual, com a guia á cabeça, o massiço 
dos animais tem o nervoso pavor acabru­
nhado de um bando valquiriano cm der­
rota. 

O Traidor mostra-nos outro touro ru­
minando desforras, emquanto, noutras 
molduras, a mansidão fulva dos cabrestos 
promete amaciá-lo, á ordem do Campino 
exactissimo. 

Como arranjo e interesse, a Condução 
de cabrestos é muito feliz, e ainda as no­
tas mais pequenas · do Lavrando no al­
queive e Uma Parada. 

Joco-séria, andaluza, a tragédia do 

estoqueador desastrado. procurando, por 
afición, rezes bravas para passar de mu­
leta, constitue a quixotesca anedota do 
Buscando contrato-um tipo de zarzuela 
numa paisagem optimamcnte tratada. 

Alêm de oito quadros de animais e do 
pobre diabo do maleta, ha a cabeça de 
uma Alentejana e dois trabalhos mais an­
tigos, já expostos. 

O primeiro, de 19 J r, Curiosidade, é o 
menos típico: duas raparigas, uma de en­
carnado, outra de azul, espreitando por 
uma cortina amarela. 

E' o segundo o Retrato da Ex.ma Sr. 61 

C. V., a esposa do artista : uma das obras 
a destacar na historia do retrato fcn1inino 
em Portuga 1. 

Aquela graciosa dama do guarda chuva> 
que arregaça a band;:i do casaco negro for­
rado a roxo, deixando ver uma nesga da 
comprida saia atejolada e a biqueira do 
sapato do mesmo tom, ao pssso que o 
sorriso lhe petula entre a gaze esverdeada 
da touca, é das melhores notas de ele­
gancia fem inina e moderna que a arte por­
tuguesa, tão pobré no gencro, tem que 
guardar, com a medalha de bronze que 
em 1gr3 o autor conquistou de cbofre 
em Paris. 

Na Paris de La Gandara· e de Boldini ! 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

Um aspecto da e.rposição 
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TROVAS 

Peçc esmola, sou mendigo, 
Dá-me um bocado de pão; 
Não é lá por ser de trigo, 
E' por vir da tua mão. 

li 

Por cometer o pecado 
Dum beijinho à despedida, 
Ai de mim 1 fui condenado 
A prisão por toda a vida! 

Ili 

Um ano tem doze m~ses, 
Cada mês tem trinta dias . . . 
Sei lá contar quantas vezes 
Tu por ano me mentias! 

IV 

Vindimando, vindimando, 
Passas os dias na vinha: 
Por isso, amôr, é que eu ando 
Com a boca tão docinha ! 

V 

As aguas do rio Lena 
Vão juntar· se ao rio Liz; 
Quem pena junto a quem pena 
Sempre é menos infeliz. 

VI 

Anda o moinho de vento 
Sempre a moer, a moer; 
Mais moe o meu pensamento 
Saudades por não te ver. 

VII 

Para aquecer a lareira 
Nunca me falta a caruma. 
Tanta menina solteira 
E eu aqui, sem ter nenhuma! 

VIII 

Para comprar um cordão 
Foste servir na cidade .•. 
Nem que valesse um milhão 
Te pagava a liberdade! 

IX 

E' hoje festa nas eiras, 
As moças vão jocirar; 
Anda o milho nas joeiras 
Todo contente, a bailar! 

X 

Em formosura é tamanha 
A minha terra natal, 
Que o Tejo, nascendo em Espanha, 
Quiz morrer em Portugal ! 

AcAc10 oe PAIVA 
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E s p 1 N H o 
O GRANDIOSO PROJECT O DO AS ILO-ESCOLA-OF ICINA 

ESPINHO, rainha das praias de Portugal, com o 
seu Oceano de ondas sensuais e o seu infinito 
areal rebrílh1111te de lyz. propõe-se meter om­

bros a uma empresa colossaf de beneficencia: a cons­
trução do Asilo-Escola-Oficina, cuja primeira pedra 
foi lançada ha ano e meio, com a maior solenidade. 
A' acção energica e tenaz de meia duzia de pessoas, 
entre as quais é justo mencionar o espírito vivo e 
pertinaz de Francisco Alves Vieira, incansavel te­
soureiro da Associação de As-
sistencia, e o formosíssimo co-
ração de D. Zulmira Dias Lou-
reiro, directora da cantina, se 
deve o maravilhoso empreendi­
mento. que vai ser posto de pé. 
em virtude de generosas dadi­
vas, á fr~nte das quais se deve 
colocar, como padrão de maxi­
ma filantropia, a de Joaquim 
Teixeira de Carvalho, um gran-

de português residente no Brasil e que, por este 
facto1 o governo da Republica agraciou com o grau 
nobihssimo de comendador da Ordem de Cr isto. Mas 
o cometimento é vasto e magestoso. Precisa ainda 
de muitas dedicações para atingir o seu alto fim 
humanitario. E, para isso, basta que os corações dos 
portugueses se abram em florescencias de caridade. 
- portugueses de cà e por tugueses que por esse 
mundo fóra trabalham com os olhos postos nesta Pa-

tria distante e agasalhadoro, 
onde virão um dia descançar o 

• 1 corpo e alegrar o espírito nas 
belesas imortais da terra que 
os viu nascer. lrmanemo-nos 
todos nesta obra do Bem. que 
os seus fructos cairão em ben­
çãos e o reconhecimento doe 
pobres é a via-lactea por onde 
caminham os que Deus elege, 
por sua bondade e misericord ia. 

-1 \f'll \I\ \ Pl~\CIP\1 

- IM'll \ll \ PO\i!'.P!IW -



DOMINIQUE 

A
IND/\ um noyo, Dominique Syl­

vaire ocupa já hoje no meio li­
terário fran cês um logar de in­
confundivcl destaque. E' rcdactor 

principal da Femcna. onde a elegancia da 
sua prosa e a placida sentimental idade, 
verdadeiramente francesa. dos seus ver­
sos, o veem tornando muito querido pelo 
publico. 

Acabamos de folhear o seu admiravcl 
livro de versos que iQtitulou Son o_mbre 
(notes en marge d'un amour), e que 
obteve da critica uma cntusiastica e una­
nime consagração. E' que ele é bem o li­
vro do amor, do moderno amor, sem arre­
batamentos nem dcmasias, todo (utilidade 
e vicio, todo imoralidade e clegancia, todo 
requinte e sensação, do unico amor que 
o turbilhão parisiense consente ainda aos 
que na stla orbita assentam arraia~s . 

Uma das <<notas ú margem» que o au­
tor intitulou Lógica,(! ), dá bem a im­
pressão dessa imoralidade que, pareccn· 
do-nos a nós monstruosa, lida em francês 

SYLVAIRE 
e integrada na côr geral do livro. mais do 
que reprovação nos traz aos lábios um 
sorriso. E' pouco mais ou menos isto: 

Hoje não vem. E' um tormento 
a que estou quási habituado, 
porque um marido ciumento 
gosta de ver-me contrariado. 

Acho que nisso ele anda mal 
e é mais inhal:>il que cruel, 
pois eu. no amor, - é natural! -
contrariado sou fiel. 

Para guardião falta-lhe geito. 
Se ela tivesse vindo, - eu sei! -
talvês lhe achasse algum defeito 
que assim ... só tarde encontrarei. 

Imoral idade, dissémos nós. :'\ áo será 
antes a tendcncia natural de quebrar to­
dos os entraves só porque são entraves, 
de infringir todas as normas, só porque 
são normas a q ll e todos nós nos e n lrl.!­
gamos quando um olhar imperioso no-lo 
quer irnpôrl'! 

O livro de Dominique Sylvairc foi es­
crito pela alma dele, com pedaços. das al­
mas de todos nós. 



LAGOS 
A EGREJA S A N T A 

A ijtreja de Sauta 
Maria em Laitos 

é uma das mais lín­
das iSjrejas do Algar­
ve, das mais pitores­
cas. das mais alegres 
e simples. E' bem 
assim a casa de 
Deus, uma casa hu­
milde e risonha. E' 
na igreja de Santa 
Maria que está a 
imagem da Senhora 
da Piedade, a ima­
gem por quem tem 
um itrande culto a 
população maritima 
de Lagos. E' a ima­
gem q•1erida dos pes­
cadores, :?Queta que 
os protege no mar, 
que é o melhor em­
penho para o céu, o 
empenho a que re­
correm todas as noi­
vas, todas as mães. 
todas as irmãs. Cor­
rem muitas versões 
sobre a oriitcm da 
imapem da Senhora 
da Piedade. A mais 
verdadeira, ao que 
parece, é aquela que 
diz ter sido essa ima­
gem trasida para La­
sios por uns pesca­
dores italianos. 

A imagem é obra 
dum bom santei­
ro. Ha nela toda a 
ingenuidade, toda a 

MAR 1 A 

ternura de quem sen­
te a vida atravez de 
Deus. 

Portugal é um paiz 
de imagens, de ima­
gens de poetas, de 
imagens de santos. 
Nós temos mesmo o 
culto da imastem. Por 
todo este Portugal 
fora ha nichos como 
ninhos. por todo es­
se Portugal vai um 
murmurio de resa. A 
llustraçdo Portugue­
sa permite-se a in­
discrição de trazer 
para as suas paginas 
os santuarios humil­
des, todos de ima· 
gens populares, es­
sas imagens que vi­
vem com o povo, que 
lhes abrandam as 
torturas de dia-a-dia, 
que lhes prometem 
sempre o seu olhar 
cl HO e bom, um ou· 
tro mundo melhor. 
Ha 110111 belesa inti­
ma no Portugal cris­
tão c111e é preciso re­
velar. Emquanto Lis­
boa faz revoluções, 
emquanto Lisboa pra­
gueja a provincia 
resa ... Se a imasiem 
da Senhora da Pie­
dade quizesse, muito 
tinha a fazer por nós, 
na hora que passa. 
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o ELOGIO DAS HORAS 
(CONTINUAÇÃO) 

V 

Q
UATRO horas da manhã •.. A Hora-paren­

tesis entre a Noite e o Dia, ponte miste­
riosa construida sobre a catarata do 
Tempo, a separar, com um traço largo 

• - a Treva da Luz ... Hora indecisa, llora 
intermedia, a Hora que é uma mundana, 
depois da bacanal, estiraçada na terra. 

como num leito. toda vestida ainda, com os pés cal­
çados de negro, atirados para a noite. e a cabeça 
-perdida no 
n o\I elo dos 
seus cabelos 
castanhos,­
liS!ei ra me n­
te. apoiada 
na manhã ... 

Qual r o 
horas da ma­
nhã ... A Ho­
rn ma g ica. 
a Hora que é 
o conto de 
Aladino na 
boca-tal is· 
mandaSche· 
ehrezade. O 
velho bruxo 
do Tempo 
fricciona 
quatro vezes 
a l ampada 
das lloras .. 
E'allorama­
Slica. a Hora 
do Encanta· 
mento... A 
cidade pára, 
estaca, p e· 
trifica, La 
belle c111 bois 
dormant, 
aguardando 
o seu princi· 
pe. . . Nas 
mas mortas. 
sosin has, -
cada veres 
estendidos 
pela cidade, 
com os cirios 
dos candiei ­
ros a ladea­
los-o silen-
cio é, as.tora, 
a unica voz que se ouve ... Se passos ha, de quando 
em quando, ao longe. silo no céu. com certeza ... 
São as estrelas, por cima de nós, no andar mais alto, 
que andam toda a noite, para traz e para diante. 
velando o Sol, que morreu na 11espera ... 

Dentro das casas é o sono dos cem anos ... Oir­
se-hia que a Noite 6 o atelier da Morte ... Nos lei· 
tos 11pert11dos - ataudes dos lli\los - os corpos 1101-
tam-se. agitam-se. contorcem-se, torturam.se, pro­
cur11ndo. compondo. ensaiando a melhor atitude para 
u Morte, moldando a mascara final. que retocam, 
que burilam, que desmancham, que só encontram na 
propria Morte ... 
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A noite é erma como 11111 campo enorme 
ANnRo oo Q1.:ENTAI. 

A Aza do Encantamento esVl)uça por toda a Ter­
ra... Arrasta-se pelas ruas, pelas avenidas, pelas 
pra1;as. pelos campos. vae roçar pelos casinos, pelos 
prostibulos, pelos bas-fonds, por toda a parte onde os 
sentidos ficam de sentinela aos corpos, durante a 
noite. Inutilmente. a população dos clubs. procuran­
do, a todo o custo, conservar-se desperta. inject·l 
os olhos com electricidade- a cocaina da luz •.. A 
Hora, porém, não perdoa ... Nas mesas, nas mapfe:;, 

nas cllaise­
L ong 11 es os 

o cristal da atitude,' em 
emmaranhou-se. -

corpos tom­
bam, as ca­
beças resis­
tem, curvam­
se emfim. 
deixam-se 
guilhotinar 
pela Hora 
implacavel... 
Pelos sofás 
compridos. 
as mulheres 
são f 1 ores 
que mur· 
cham, que se 
desfolham 
nas pétalas 
caídas dos 
braços e das 
pernas ... Em 
equilíbrio. 
nas corda:;; 
dos \liolinos, 
fj C OU SUS• 
pensa um a 
\lalsa, esta­
tica ... O::; 
creados 
adormecem 
no gesto de 
ser\lir. Na 
sala de jogo. 
as mesas so­
nolenta i;, 
são frisos de 
Tragedia e 
de llusão .. 

Passo pe· 
las salas do 
club como o 
príncipe de 
Pe1 rault pe · 
las salas do 
palacioador· 
mecido. 
Quebrou-se 

cacos, pelo solo ... A linha 

Entra-se, para ali, com a alma hirta, firme. passada 
a ferro, séi-se de lá, ás quatro da manhã. com a 
alma cheia de pregas, enxovalhada, suja. como um 
fato \lelho que apetece atirar fóra ... 

Estranho Museu de almas e de corpos, é aquele ... 
Vem·me o desejo de pôr etiquetas a todos aqueles 
bonecos de pele, compôr o catalogo desta 11ida és 
avessas que se faz na sombra, e anunciar, nos jornaes, 
a entrada franca no Museu da Bohemia, todos os 
dias uteis, ás quatro horas da manhã. A hora em que 
as mascaras tombam ..• 



• . 
Quatro horas da manhã •.• Hora de torpor. de cen· 

saço, de sono, em que, engulidos pela treva. promis­
cuídos no Sonho. somos todos eguais. . . l lora de 
insonia pare os que sofrem, cujo espírito é uma vela 
teimosamente e.cese, com' pingos d~ esteerina, a cair 
na alma ... A Hora dos segundos actos dciBernstein, 

l lora escondida em que se esboçam por esse mundo, 
dramas violentos, a dois personagens, cm que certas 
almas, se sentem frente a frente, completamente 
nuas. evidentes ... 

Quatro horas da manhã ... A Hora cruel que trans­
forma este jardim colorido que é a terra, num jardim 
humido, murcho, devastado pela chuva das Horas que 
caiu durante o dia ..• 

VI 
0' OOllS, llOifS e1111e111iS Qlli OOllS glissez da11s l'ombre 
Disparaissez à /'approche du íour ... 

J1!AN RACINP. 

Cinco horas da manhã ... Quarta feira das cinzas 
no Carnaval elas Horas .. A cidade lembra o quarto 
dum boemio, emr.ctesordem. 

,' 

Papeis rasgados, cascas de ovos, de frutas, trapos, 
cacos, e a cobrir tudo - o co11(etti meudinho da poei­
ra ... Com fatalismo, com neurastenia, com tragedia, 
os varredores, monotonamente, silenciosamente, esco­
vam as ruas, limpam-nas, como creados mal pastos, 
servindo os amos; por .dedicação antiga, hcredita­
ria ... 

Na capa larga da Treva com que a noite se em-
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brulhou, ha uma nodos alvacenta, indecisa. quesi 
irreal. .. Caem borrões de vultos na sombra agoni· 
sante ... Um galo chama pelo Sol, com furia. com 
histerismo. Um transeunte que passa, a assobiar, 
avisa-me que o Sol está perto, que já se meteu a 
caminho, com certeza. No poleiro dos nossos labios, 
pelos arredores do Sol, a nossa voz é um galo madru­
siactor . .. Efectlvamente, a luz começa a garatujar na 
Treva uns perfis fugidios como um garofo. traçando 
a giz, numa ardosia, bonecos breves, esquivos . .. Os 
varredores agigantados. esquecidos. varrem o lixo, 
varrem a treva, tambem ... Vai clareando, cada vez 
mais ... Dir-se·hia que a Noite era só poeira. imundicie, 
lixo . .. Quem sabe lá se o Oia não será um espelho, 
embaciado, á Noite, pela Treva, e passado com um 
lenço humido, pela mão de Deus, ao romper de alva? 

Os galos, os assobios, berram como possessos, 
pelo Sol. esganiçam-se, a pedir luz... Ao longe, 
um rodar lento de carroças, como barricas rolando ... 

Na cepa larga da Treva a nodoa vai alastrando, 
uma nodoa metalice, r edonda, como uma moeda .. . 
Fito-a, perscruto-a, procuro apanhar-lhe a côr .. . 
Dir·se-hrn uma gota de sangue moldo, pisado, quasi 
negro ..• 

Cinco Horas da manhã, a I·lora criminosa, a Mora 
em que a noite cai, a estrebuchar, numa poça de 
sangue ... 

* 
Cinco horas da manhã . . . Quarta feira de cinzas 

no Carnaval das Horas. O Baile de Mascaras, aquele 
baile de mascaras que é a vida de todos os dias, vai 
no poente. Tomam-se as ultimas taças. perdem-se as 
ultimas notas, bebem-se os ultimos beijos. As portas 
dos casinos, dos prostibulos, dos bas-fonds, emmoldu­
ram os primeiros dominós, que hesitando um momen­
to, a decidir-se, saltam, por fim. da moldura, suici­
dando-se na Treva. 

/\. Hora é pai ida. Adivinha-se o Sol no Oriente, cres· 
ccJa noite! nos corpos ... Despejam-se os casinos. As 
mundanas, novas ricas da luxuria, em farrapos de 
Seda, perdida a maquilhagem do /J(J/011, ficam apenas 
com a maquilhagem do vicio. duma tinta mais forte, 

mais viva, c1ue dificilmente se descolará •.. São as 
olheiras fundas. a sublinhar-lhe os olhos. a realça­
los a pô-los em italico. São as rugas, em c1ue a pele, 
forcosamente. se vai gastando, á força de pisada, de 
calcada com beijos ... 

Mais cavadas ainda, as olheiras dos homens, co­
vas profundas onde sepultaram as Horas que vive­
ram. Seus rostos remechidos, devastados, lem!>ram 
cemiterios abertos, com ossadas á superficie ... 

Saem aos pares, os homens e as mulheres, camba­
l eantes, lrope~os. quasi a. de~iquilibrarem-se do ara­
me da vida. Cá fóra as tipo1as esperam-nos, escan­
caram as i:iuelas. engolem-lhes os corpos, trituram­
nos. vão lançá-los a casa ... 

Nos bos-fonds (valha-me Jean Lorrain ... ) os nai­
fas, os so11te11e11rs, todos aqueles que usam cognomes 
como reis, embainham nos bolsos. os punhais das 
suas mãos sangrentas, vão afiá-los para casa, na 
pedra rija dos corpos das companheiras ... 

Abrem-se as maisons closes, deitam fóra. numa 
nausea, as ultimas visitas: caixeiros luzidios, lustro­
sos do balcão, estudantes sem familia, a demolir o 
corpo para a construção do Espirito, maquereaux 
vindos da féria, jornalistas de quarta pagina, de fails­
ditJers, eles que, só por si, constituem os faUs-cli­
vers mais típicos, provincianos que vieram á cidade 
para pôr em dia os negocios e os sentidos ... 

Cinco horas da manhã . .. Aqui, ali, nesta porta, 
naquela, relampejam sombras. . . O Sol está quasi 
pronto. Sinto-o. em mangas de camisa, frente ao es­
pelho do ceu, a compôr-se, a ageitar-se, a dar voltas 
sobre voltas, á gravata da luz ... 

As mascaras silo mais frequentes agora ... Vêem 
aos ranchos, aos bandos .. . Mulheres em sE'da, em 
chita, peitilhos engomados, blusas de ganga, solda­
dos, marujos, fadistas, todos de mascara calda, com 
os rostos agudos, afiados, a picotarem a Treva ... 
Tudo aquilo surge, afasta-se, some-se .. . Para onde 
vão? Oir-se-ia que correm a traz da treva, que fogem 
ao sol, como os habitantes duma cidade ameaçada 
pelo inimigo ... Cinco horas da manhã . .. Quarta 
feira das cin,as no Carnaval das lioras. . 

ANTONIO FERRO 

Ilustrações de Bemordo Marques 
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O. novo mirtisterio rw sua primeira_ reunião 

A posse do novo governador civil 
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SUA SANTIDADE BENTO XV 

A ante-camara secreta dos aposentos do Po11tifice morto "º Palacio do Vatica110 

BENTO XV passou . Os papas passam 
mais depressa que os reís. E~tcs, dei­

xam filhos, e os filhos, reis de árnanhá, 
continuam-lhes a obra, o titulo, o nome, a 

Raça. Fazem sempre dinastia Relem­
bram. 

Os papas vivem um nome que nem é 
seu, é como o seu reino não é deste 
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A Capela Slxllfla 

mundo, mortos vão mais depressa do que 
os humildes operarias cujo nome e pro­
nome foi usado por seus pais e ha-dc ser 
usado por seus filhos. 
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Dela Chiesa passou. A sua obra da 
qual talarão os eruditos, nos estudos polí­
ticos da Igreja e dos Estados, daqui a a nos, 
com o sêlo vermelho da Historia, é agora 



O quarto de cama de Bento XV anexo à chamada Torre leo11l11a, onde no verão Sua Santidade muitas vezes 
habitava. 

A carruagem de gala de que se servia Bento XV 

em a rtigos de jornal e de ilustração -
uma coisa meramente nominal. Vale numa 
introdução ao elogio vivo de Ratti, actual 

Pio XI, de uma famí lia, que ele aceitou, 
de papas na sua maioria apostolicos, bon­
dosos, mas mais resignados que tolerantes. 



~ 
~ o 

13cnto XV foi todavia o mais Homem e 
vidente de todos os papas dos ultimos tres 
seculos de cristandade. Palpitou nele, como 
num Deus, o amor sagrado á Vida. 

-Ah! E' casado. E quantos filhos tem:) 
-preguntou Bento XV, ha cêrca de dois 
anos, ao secretario da legação portuguesa 
junto da Santa Sé, o dr. Mendes Leal. 

- Um. . . apenas-respondeu humil­
demente o diplomata. 

-Pois é preciso que tenha mais. «Cres­
cei e multiplicai-vos», ensina o Evangelho. 

Quando no dia da sua eleição, cm 1914, 
(tendo chegado a preparar a figura para 
abençoar para a praça como agora fez 
Pio XI) observou o Pontifice eleito que 
dentro da Basílica havia um baptisado. 

-Serei padrinho. E' uma vida que vai 
começar comigo. 

E foi . O pequeno chamou-se Jacome. 
Apostolo da doutrinâ de Cristo sobre a 

terra - contctriporisou com o seculo XX. 
Foi pescador de almas, e não lhe desagra­
dou pescar em conjunto os povos insub­
missos á Fé. Ate nisso respeitou a Vida. 
respeitando-lhe a evolução, L[lle é assim 
porque Deus quiz e querc que fosse e seja 
assim. 

Leão XIII foi Diplomata, Pio X Intran­
sigente, Pio XI será o Sabio. Bento XV 
foi - Humano. Toda a sua obra é uma 
obra de homem feita na justa posição den­
tro da Vida. lós, por emquanto lembra­
mo-nos disso, e os historiadores hão-de 
recordá-lo. Mas quem se não esquecerá 
daquele timbre heraldico do Rei Eleito, 
ha-de ser esse pequeno, baptisado com o 
seu nome, majestaticamente cm S. Pedro~ 
num dia torvo em que havia nuvens e 
dentro da Praça fechada pelas colunatas. 
de tresentos sautos e bispos, rugiam de 
emoção sessenta mil pessoas. 

NORBERTO DE ARAUJO 

A porta dos Suissos "º Palacio do VatlcaflO 
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Enganando os pei.res na sa111pa11a 

CRONICA 

V
AMOS no mar! ... 

No céu, lá muito em riba. vemos gran­
des cisnes ocupados em depenar as suas 
grandes azas de plumas de finíssimo tule 
que com a viração se esvaem lentamente 
para qualquer valada ou A sumirem-se na 

~aze das evaporações do delta do rio Si-Kiang . .. 
Junto a nós ouve-se um marulhar de plangencias ... 

Tlac .. tlac ... t111c •.. Devem ser as aguas impuras 
que batem, que batem ... 

De subito, sob o céu avermelhado, passam inter­
minaveis bandos de corvos com o vôo sofreado. como 
bocados de véus negros e sebentos, destroçados em 
lamaçal... l.Jm, dois, tres... cem ... duzentos.,. 
quatrocentos e mais, muitos mais! E movem lambem 
com muita magestade as suas azas fie negrume, dPs­
mandando em tornos caprichosos, mas com marcha 
uniforme, chegando em ordem sucessiva a subme­
ter-se á disciplina do juizo •.. Vão para fóra, para a 
briga, para a labuta êiaria, teimo,os, pertinazes, bu­
lhentos e, batendo 
com furia as azas, 
revolvem-se e 
cruzam-se uns so­
bre os outros como 
em movimento 
de guerra ... e fe­
rozmente impeli­
dos a devorar-se ... 

Desperlei ébrio! 

São as lórchas 
que vão para a fai­
na do dia! De prôa 
erguida e pôpa a 
meter a pique, to­
das vão seu cami­
nho, fugindo-se 
mutuamente, do 
pantanoso rio. 

Lá se vira aque­
la!. .. 

t • 

DE MACAU 
ei-la a píco l A pico, porque o afan e a experiencla 
do velho pescador o exige! . . . 

/\. experiencia, dizemos. Ele ali nasceu, ah vive, e 
ali vai morrer. A lórcha é todo o seu mundo! .. 

Aquelas paredes paralelas entre si e perpendi­
culares á quilha formam a sua casa e a da numerosa 
família. Lá está o seu templo ao centro ... com as 
tabelas onde vivem as almas dos seus antepassados, 
os pi vetes ardentes, as tijelas microscopicos, o capão 
assado, os dôces, chá e outras vitualhas que a litur­
s.?ia confucionista indica. O homem do mar, lá tem a 
sua cozinha patriarcal de um só fogão d~ barro, o 
galo que sacode as barbaças e cabeça com destem­
perados quim-qui-ri-quis, o cão de focinho de raposa 
a colocar-se diante do gato, velho amigo, que se es­
perguiça fazendo o espinhaço num arco, a mulher, a 
filha, a neta que atam os filhos ou irmãos ás costas. 
E' ali que o pescador tem os seus passatempos, as 
suas esperanças, os seus progressos, estorvados ape­
nas quando as necessidades o obrigam a vir a terra. 

Só ali é rei, só ali 
é livre, só ali é fe­
liz! 

Co1ttente com 
Deus, contente 
com os homens, 
contente com os 
elementos, aquele 
homem semi-nu e 
de escura tês e fa­
ces grotescas. 

Seja embora fe­
liz. mas eu não 
gosto dele intoxi­
cado e nevropata ! 
Definhado, em ge­
ral, de estigmas de­
generativos que 
hão de ir até á 
mais completa es­
terilisação da pu­
lulação dos seus 
micro-organismos! 

Macau, 15 de 
Maio de 1920. 

Mas. não! Um 
puxãosinho do la­
do inverso das ri­
zes de bambt"1 a 
servirem as velhas 
esteiras de vela e Tipos de Macau BARBOSA PIRES 



o PIANISTA 

R o G E 

ENCONTl\A-SE entre 
nós o pianis•a fran­
cês Hoger Godicr 

q ne realisou, com grande 
exito, dois recitais de pia­
no no Salão do Conser­
vatorio. Roger Godier, 
em víagcm de recreio, 
aproveita es<;a oportuni­
dade para ir fa7.endo uma 
activa propaganda da 
musica francesa . Ele é um 
admiravcl interprete dos 
musicos franceses moder­
nos. Claude Debussy, em 
especial, merece-lhe um 
grande culto. O sr. Roger 
Godier, que teve a genti­
leza de vir à <dlustração 

R G 

Roger Oodier 

FRANCÊS 

o D E R 

Portuguesa» apresentar os 
seus cumprimentos, ten­
ciona ir ao Porto dar dois 
concertos. O sr. ministro 
da França, em sua home­
nagem e em homenagem 
de .José Viana da Mota e 
de José de Figueiredo, 
ofereceu um jantar na le­
gação, a que assi!:>tiram, 
alem dos homenageados, 
os 5rs. mi n i s t r o dos 
es~rangeiros e o dr. 
Julio Dantas. Ao ilustre 
~~ianista agradecemos a 
honra da sua visita e fa­
zemos sinceros votos para 
que a sua viugem resulte 
um triunfo . 

Na legação da França por ocasião do jantar o(erecido aos srs. Viana da Mota, José de Figueiredo 
e Noger Godier 
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A e T u A L I D A D E 

A explosão 11a esquadrilha de submersive/s. - O camion em que foram co11d11zidos á Morgue 
os cadaveres das vitimas 

A po11te da esquadrillta 011de se deu a explosão 
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os LIVROS DA 

Afonso Lopes Vieira 

EM D .:MANDA DO .ORAAL. 
por Afonso Lopes Vieira -

Afonso Lopes Vieira, grande poe· 
ta e grande português, tem tido 
sempre, nobremente e sobrancei­
«"amente, •cette parfaite conformi­
té de l' oeuure et de la uie, de la 
pe11sée et de l' action qui appose, 
a 1111e personalilé. le sceau de l' /lé­
.roisme». Ele consegue, na verda­
de, essa extraordinaria vitoria de 
ser sempre coerente consigo mes­
mo, com a sua aspiração, com a 

:Sua obra, com o ritmo intimo 
da raca, Poucos artistas, numa 
série lo11ga de livros e de esfor· 
,ços d' Arte - mantem um caminho 
liso, desassombrado e unico. Lo­
pes Vieira é um desses raros que 
construiram para si uma estrada 
real de fé, de coragem e de orgu­
lho - e que por ela segue sempre. 
não olhando sequer os outros, os 
que se perdem nos atalhos da 
montanha, nos labirintos da flo­
resta. 

«Em demanda do Graal» - é to­
da uma cruzada pela inteligente 
conservação da alma luziada, da 
beleza luziada, do grande clarão 
luziada - a dentro aa nossa poli­
sinfonica e complicada vertigem 
moderna. Afonso Lopes Vieira é 
uma sensibilidade que construiu 
o seu oratorio tradicionalista en­
tre a barulhenta confusão de hoje. 
E' do seu tempo-mas vê além 
<lo seu tempo, para o passado e 
para o futuro ... 

Eis o que nos dizem todas as 
suas paginas recentes, onde ha 
belas conferencias evocativas, 
diafanos poemas d' extase e d' ex i­
li o, magníficos pensamentos muito 
varonilmente portugueses, e fe­
cundos esforços a favor dos direi­
tos maximos da grei. 

Acabada de ler esta tão lumino­
sa e tão erguida série de prosas, 
<>nde as imagens teem carinhosas 
tintas fluidas de iluminura e onde 

o e· pirito ganha uma harmonia 
equilibrada e disciplinada de in­
tenções - conclue-se que Afonso 
Lopes Vieira é tambem, além de 
grande poeta e prosador, um dos 
ultimos herois da devoção olímpi­
ca da raça ... 

* 
Ü HOMEM, LOBO DO . HO-

MEM, come11tario leve da 
grande guerra, por Agosti11/lo de 
Campos-A' semelhança dos pe­
quenos artigos, au jour /e jour, 
que alguns escritores franceses, 
Salomon Reinach, Gabriel Hanno­
taux, René Gillouin, por exemplo, 
reuniram em volumes de docu­
mentação curiosa - Agostinho de 
Campos acaba de publicar uma 
colecção de cronicas rapidas so­
bre alguns assuntos inspirados no 
decorrer da grande conflagração 
catastrofioa da Europa. Evidente­
mente. este livro é um livro sere­
no, um livro de apreciações cal­
mas - e não um livro de angustia, 
de penico e de tragedia, como 
aqueles que os prosadores de Pa­
ris iam traçando, durante o perio­
do vermelho e sinistro da invasão 
germanice em França. Mas isso 
não lhe tira o seu interesse docu­
mental - e o interesse lucido e har­
monico dos livros de Agostinho 
de Campos, onde ha sempre uma 
grande aspiração de beleza moral 
e de clarividencia inteligente. 

Agostinho de Campos é um es­
critor placido, um escritor que 
aconselha. que aponta caminhos, 
que se expande em doutrinas be­
neficas e fecundas. Depois de ter 
corrido as suas paginas -tem-se 
a impres~ão de ter atravessado 
uma paisagem de equilibrio e de 
consciencia generosa, sempre ávi­
da de verdades claras, de certe­
zas sensatas e de finalidades no­
bres. 

«O Homem, lobo do Homem»­
se afinal tem sido a historia de 
sempre, o conflicto de sempre, 
desde o fratricídio remoto de 
Cain !. .. 

BUCOLICA, por Vieira d'Almei­
da - O ilustre professor Oli­

veira Ramos filia este poeta em 
Antonio Nobre e Eugenio de Cas­
tro. E' po ~sivel que seia muito 
justa esta classificação. Eu, con­
fesso-o, ainda não cheguei a com­
preender a semelhança de Vieira 
d'Almeida com o crucificado do 
Só ou com o joalhista estetico dos 
Oaristos, Encontr" antes, no au­
tor da Bucolica, uma sensibilida­
de um pouco exotica, procurando 
rimas estranhas - e dando· nos, 
por vezes, belas sugestões paisa­
gistas, duma cõr invulgar e per­
turbadora.Parece-me, porém, bas­
tante frio, premeditadamente arti­
ficial e raramente habil na aliança 
de palavras dificeis e picturali­
dades de sabôr requintado. Aqui 
ficam, para provar esta minha 

SEMANA 

Mario Mo,,teiro 

afirmação, duas quadras colhidas 
em pleno acaso - duas quadras 
torturadas, complexas, duma tor­
tura espectaculosa e inédita: 

t•:brl<Ia<lo tamlnla, em cbama, 
Num a1 t1u· CI 'oxplosào 1>urpure,, 1 
l'• l>re sotrcga em st)dc clt11Dn 
a,; ao oescJo exacerba a tur1a 1 

Oodo tlcn o yosso <1om1n10, 
Mar <1'11r6mas qne não ooscuhro? 
- A canllura Cio voludlneo 
vcullanc10 o v1go1• <10 rubro 1-

URSE DO MONTE-versos ­
por Morio Mot1teiro - Mario 

Monteiro-figura !iteraria que pe­
las suas actividades multiplas, me 
merece o respeito escrupuloso da 
minha inteligencia - não é, como 
poeta, inteiramente da nossa epo­
ca. A" suas imagens, os seus pro­
cessos, a sua sensiblerie - é bas­
tante romantica, excessivamente 
amaneirada, sem a sobriedade for­
te dos pensadoreci ou a estilisação 
requintada dos estetas. Dentro 
desta fórma, atrazada e gasta, 
Mario Monteiro é um rimador 
com momi,ntos sinceros, corren­
tios, agradaveis, a quem podemos 
conceder uma certa admiração e 
um relativo apreço. Este soneto, 
$011/zar acordado, é um exemplo 
bem nítido das suas qualidades e 
dos seus defeitos liricos: 

.IU l'nS QUO •'C l' •nlC bem o QUO • U te QUCl'O 

.lá toCla a goute o sabe e QltO• o cro1· 
Que nao Jlod~ (),x\stlr amor slnCJ l'O 
Como o. to •1 uc, l)Ol' u, an 10 a s . t.-er. 

coutosso-me ntollz. m11s uào espero 
Gosar um bem maior no mou viver 
R, por isso, re11z me conswero 
Embora não le saiba mor cer ••. 

Caoiloho, utraz <le ti. nest \ventura 
no :unar esse teu 1·osto, acroclltan<Io 
Que nos olhos puzcsto a notto escura, 

No ri o um novo sol Já d~spontan<Io J 
AI como d{I p1·aze1-, OO$tl\ aooargura, 
caminhar tco1·<1a<10 e estar Ronl1ancJol 

JOÃO AMEAL 
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'l REGI STA DO) 

MEDICAMENTO OE EXITO 
NOTAVEL 

Na cura da fraqueza geral, fraqueza ce• 
rebral, fraqueza genital, neurastenia, ane­
mia, tuberculose, doenças do coração e 

pulmões, 
arecões nervosas, i:;uores noturnos. pros· 
tratião ftslca. me11struacões irregulares, 
perdas cemlnacs, cscrofulas. linfatismo. 
falta de ape Ute. palidez, hemorragias, aíe· 
cões osseas. ra14~:ltismo. digestões laborlo· 
!'as, prisão de ventre e fraqueza F-enll. Ra 
pldo e energlco. To nico por excelencla do 
sis tema nervoso e muscular. aumentan<lo 
sempre a reslstencla li fadiga deriva1a 

do esforço muscular pro longado, quln1upllcanc10 as forças e evitando a pobre• 
za tlslologica, lraduzlndO·SC o seu efeito por um aumento o ... peso e das 
forças. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
•SPorh teem absoluta necessidade de fazer uso do cFormlob, com o fim de evita­
ram o exgotame'nto ftslco derivado do excesso do clima e do abuso das forcas. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumidades medicas e 
doentes (como podemos provar) obtendo sempre otimos resultados. Não tem dieta. 
A' venda em todas as farmaclas e drogarias. Preco 4..~. Correio. até dois frascos, 
mllls 50 centavos. DcPoslto geral: Farmacia Albano, rua da Escola Politecnlca, 59, 
Lisboa. Deposltarlos em Lisboa: Farmacia B::trral, rua do Ouro. 1.28; Est.a;:lo, Ro· 
cio, 60; Azevedo. Roclo, 81; Pimentel & Qulntans. rua da Prau1. 100. Porto: Farma· 
.-1a Birra. Praça da Liberdade, 12'>. Colmora: Farmacia Nazareth, R. Ferreira 
Borges, 139. ::ianlarem: Far111acla Bastos. i<. 1.1u ,\11,,toru.:ordla. 1:.!t. ~t>Luoul: 1''arwa-
1··11 vl1ve1ru,R. da .M1sericon11a.t4. Evora: Farm. Ferro, R. João de Deus, 33. Faro: 
Bandeira & C.• rua de San10 Anton10, 50. Afrl~a Oc!Jental: S. Tomé, José 
Pedro da Fonseca, rua GPneral Calheiros. Bengueln: Farmacla Conllnental. 
'OAO<IA• C:<>rr~. \nno~ -" Tr..,..~n 

r DOENTES 
A Moderna Terapéutica Magnética e P:1iqu.c1 
Com o 11ux/110 dos meios l'ISICO::> J> 1U:l71MEN 

NATUHAIS, especl rtcaaos para caaa caso e aevlOa· 
mente 1na1v1auallsaaos. coDslltuem 

O tratamento mais racional e eficaz 
PAR.A CUR.AR •1ualQuer aoenca orjl'ânlca, nervosa 

,. mental por g r ave e antiga que seja; ass.lm o tenh•· 
Mtrmaao on m1011:i lonjla prattca no tistrangetro . 
aQul pelas Importantes curas Que tenho reallsaao. 

Os que estilo can sados de sofrer n ão devem, pois. 
hesitar 11 submote~e aos m e us especiais tra1amento~ 

Psico-ffsico-magnéticos e dietéticos 
lle cuJOb ravorave1~ resuHaoo~ meresponsabiliso . 

L 
P. lndlverl Colucci 

r, C. JOAO GONÇALVES, 20, 2.•, Esq. - Esquina 
aa '. A 1m1ran•P Hets !ao rntenaeotel 

' 

p Inimigo 
da Dê 

O Li11imento Sloan 
é Ulft mata -d ôr Yerdadeiro' 
para todoa. Milbue• e mil ~ 
bare• de peuo... de toda• •• 
clusea. o tecm usado e recom · 
mandado eonha dõr .. neural -, 
1icaa. rheumailca._ doa dentes. 
d oa hombroa. da ~pinha, do 
pescoço • doa bra~oa E todo1 
eatão agracecidos pelo moamo, 
poit q ue oa livrar .. m de d ia• 
amar10• e noite• horriveN, 
quando ao retirarem IM! .. 

rovol•ian na cerna perse­
suidoa por uma perllnu. dô~. 
con ciliando a.J3umu Yczea o 
tom no paYa outTal tantas 

vezca o mnMo ..or afu1eft ­

tado por u rna dôr liteira. 
ma• no - entanto. •~na.a e 

""ª'per .. n te. A aua c•1>oaa. 
.eua filbot.. seu companbeõro 
de q u•rto neeesartam tal•e2 

Lininte11to Sloo11 
quando V. S ra. c hacar om 
ciua. Trara um Yidro. 
<V-4- - toclao aa Plo.rm•dae) 

Depositarios exclusivos para t'~ 
tugal e colonias: Walker Bros & ç 
Trav. do Cotovelo, 37, t.0 -LisbQ 

tt. R. MOUSINHO DA SILVEIRA-Po1 

ó pa.s.saao. o presen1e e o futuro M. ME V 1 R G 1 N 1 A 

das 11'- <1a manhã As 7 <1n tnroc 
'n1A\ - f IAhf'of! 

Revelsoo pela mais celebre chiro· 
mante e lisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 
Diz o passado e o presente e Prediz o ruLuro 

com vel'acldaae e rapidez; é lncomparavel eni 
' 'allclnlos. Pelo estudo Que rez aas c1eoc1as. 
Quiromancias. cronologla e tlzlologla e pelas 
apllcacões praticas aas teorias <1e Gall. Lava.­
ter. oesbarolles, Lambrose, d'Arpenllgney. ma. 
dame Broulllard tem percorrlao as prlnclpaes 
c10ndes da Europa e Amerlca. onde rol adml· 
1·nda pelos numerosos clientes da ma.Js alta ca· 
tegorla. a Quem prea1sse a Queda do lmperlo e 
todos os aconLeclmentos Que se lhe seguiram. 
Fala portuguez, traocez, lnglez. alemão. ltallano 
e bespanbol. Dá consultas todos os <lias utels, 

em A6U itnblnt"te: 48. RUA 00 CAHMO. 4a •sobre-

"br, quarra.ie1ra, o 

7udo escl11rece .1 
pesFado e presente 'I 
rredlz o ruturo. 

Oaranria a todos 
meus clientes : co 
pleta veract<lade 
consul1a ou reembol 
do dinheiro. 

Consultas todos 
Olas utels das 12 tis 
IJoras e por corresp 
d< nela. t:ll\'lar 00 e 
1avos J)àra resposta 

Calçada da Patrf, 
cal, n,• 2. i,•,EsQ.( 
mo da rua d • Alegr 
rreôlo i>squlnnl. 

5uplemento de IODAS & BORDADOS 00 •51tOLO" 

Preço: 20 cent 
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TUBERCU L OSE 
CANCRO, anemia, FLORES 
BRANCAS, linfatismo, RAQUI­
TISMO, escrofulas, CRESCI­
MENTO IRREGULAR, fastio, 
AZIA, maSlreza, PAL1DEZ, debi­
lidade, PROSTRAÇÃO FISICA, 
fadiga cerebral, doenças men­
tais, insonia, neurastenia, asma, 
bronquites crónicas, gripe, palu­
dismo, diabetes, suores noctur· 
nos, perdas seminais, convales­
cença, escarros espessos, febres, 
falta de regularidade nas mens­
truações e em geral todos os ca­
sos contra gue se empregava até 
agora o HISTOGENE, as emul· 
sões, o ferro, as pastilhas para 
gente palida, kolas, glicerofosfa­
tos, etc. 

CURAM-SE RAPIDAMENTE 
COM O 

Hllil~EH~L NILIHE 
Com o selo VITERI 

[ 
O antigo HISTOGENE aper- J 
feiçoaáo pelo dr. A. Muney­
rat, da Academia de Paris 

em qualquer das fórmas: ELIXIR 
GRANULADO ou AMPOLAS. 
Póde usar-se com proveito em 
qualq_uer ~poca do ano. SALVO 
INDICAÇAO MEDICA, USE DE 
PREFERENCIA O ELIXIR, que 
é a fórmula mais energica. 

O vosso medico vos dirá 

!!!é o me,hor - ­
== revigorador == 
--conhecido!!! 

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou 
com este prodiS2ioso CRIADOR DE SANGUE E DE MUSCULOS, o unico que foi objecto de CINCO COMU­
NICAÇÕES A-lNSTITUTOS SCIENTIFICOS DE FRANÇA e entre elas serviu de tése em 2 actos de formatura. 

Sem pre que se precise pre p ar ar o o rganism o pa r a r esistir sem d efinha m en to a m a r c h as fatig antes, t rein o s 
d e s p orts v iolentos, l ongo est a c ionam ento em locais i nco nfortaveis o u i n sal ubres e c lim as a d versos, o u o nd e 
s e f ique exp osto a r epetid os a b al os ou a uma al i m entação i r r egular, d ev e·ae usar o HIST OGENOL NALINE, COM 
SELO VITERI em d 6ses i nten s i vas. 

Sempre se procurou e em toda a parte imitar ou falsificar o HI~TOGENOL NALINE COM SELO VITERI. 
Nome, rotulo e aspecto andam imitados em preparados que as analises apresentam como inquinados de peri­
gosos microbios. Na impossibilidade de analisar todos os frascos de origem duvidosa, só considero verdadeiro 
para a venda em Portugal e Colonias o que ti'ler bem visivel ao exterior da caixa o selo dos concessionarios 
para Portugal e Colonias, com a palavra-VITERl-a vermelho sobre preto. Recusar o que pretendam vender 
sem essa garantia e pedir, entre outros, nos seguintes locais: 

Farmacia Estacio, ROCIO; Farmacia Barrai, RUA AUREA, 126; Azevedos, 
RCCIO ; Drogaria Açoreana, RUA DA PRATA, 99 ; · F~,rmacia Avelar, 

RUA AUGUSTA, 225 ; Farmacia Teixeira Lopes, RU~ AUREA, ou ao 

DnositO Centnl: Vic<Zntcz ~ib<Ziro b C. ª, rua ~os PBD~UDiPDS, 84, t~ 
( Frasco para: 20 
1 > > 10 
'------ -

dias 1 6$00 ") ( Para fóra de Lisboa, 'j I=== mais as despesas 
> 8$00 _} \.._ de correio e cobrança 
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